
INFORMAÇOES SOBRE AS VACINAS EM CONTENDA – PARANÁ 

 

• Por que a eficácia muda de uma vacina para outra? A eficácia de cada estudo muda dependendo do 

ensaio clínico conduzido. Os critérios podem ser diferentes de país para país e fatores como quantidade 

de voluntários testados, nível de exposição ou contato com o vírus – inclusive a maneira como os 

sintomas foram percebidos ou acompanhados durante os testes – contribuem para diferentes 

resultados.  

 

• Por que a eficácia da CoronaVac é menor? O estudo traçou um estudo diferenciado ao selecionar 

somente profissionais da saúde e que atuam diretamente na linha de frente. Nenhuma das demais 

vacinas foram testadas em um ambiente de incidência tão alta. Nossa vacina ter apresentado uma 

eficácia de 50,38% não quer dizer que não seja boa. Pelo contrário, a eficácia de 50,38% da Coronavac 

está dentro do recomendado estabelecido pela Organização Mundial da Saúde (OMS) e pela Anvisa, e 

quando comparada a outras vacinas como a da gripe, por exemplo, a eficácia é ainda maior.  

 

• Qual a principal vantagem dessa vacina? A vantagem da CoronaVac comparada a outras vacinas é a 

logística de armazenamento e distribuição, já que a temperatura de conservação exigida é entre 2 e 8°C, 

média que os freezers disponíveis no Brasil utilizam para outras vacinas.  

 

• Quais os efeitos adversos da vacina? Os efeitos mais comuns apresentados após a vacina foram: dor 

no local da aplicação e dor de cabeça após a primeira dose. Também não foram registrados efeitos 

adversos graves e de interesse especial relacionados à vacinação.  

 

• Quem pode tomar a vacina e quantas doses serão necessárias? Inicialmente, o programa de 

imunização terá como alvo profissionais da saúde, pessoas com mais de 60 anos, indígenas e 

quilombolas e na sequencia demais grupos preconizado dos pelo Ministério da Saúde. 

 

• Quais são as diferenças entre as vacinas contra Covid-19 que estão sendo aplicadas no Brasil? Vacinar-

se é um ato necessário para a proteção individual e coletiva. Por meio dele, algumas doenças já foram 

erradicadas, como a varíola e a poliomielite. E, apesar de nenhuma vacina ser 100% eficaz, hoje a 

imunização é essencial para prevenir óbitos, casos graves da Covid-19 e para conter a pandemia.  

Quatro vacinas contra a doença já receberam autorização da Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

(Anvisa) para uso no Brasil: CoronaVac, vacina do Butantan produzida em parceria com a 

biofarmacêutica chinesa Sinovac, e os imunizantes das empresas AstraZeneca, Pfizer e Janssen; mas 

somente as três primeiras estão sendo utilizadas no Programa Nacional de Imunizações (PNI), do 

Ministério da Saúde, até o momento. Um levantamento de um consórcio de veículos de imprensa junto 

às secretarias da saúde mostra que até o dia 23/5 haviam sido aplicadas 62,6 milhões de doses nos 

brasileiros, sendo que a CoronaVac responde por 47,2 milhões delas. 



O município de Contenda esta utilizando as vacinas: Coronavac/Sinivac/Butantan e 

Astrazeneca/Oxford/Fiocruz,  

Vale ressaltar que comparar a eficácia das vacinas e tentar eleger a melhor entre elas pode levar a 

conclusões enganosas. Isso porque os imunizantes foram desenvolvidos a partir de técnicas diferentes e 

testados em momentos, locais e em populações com nível de exposição ao vírus diferentes. Houve rigor 

científico em todos os testes e dados que comprovaram segurança e eficácia. 

Ainda assim, a variedade de imunizantes disponíveis costuma causar dúvidas sobre aplicação, 

armazenamento, tecnologia empregada e intervalo entre as doses. Veja abaixo as diferenças entre as 

vacinas já aprovadas no país e confira a tabela com os principais dados. 

 

CoronaVac: A vacina do Butantan utiliza a tecnologia de vírus inativado (morto), uma técnica 

consolidada há anos e amplamente estudada. Ao ser injetado no organismo, esse vírus não é capaz de 

causar doença, mas induz uma resposta imunológica. Os ensaios clínicos da CoronaVac no Brasil foram 

realizados exclusivamente com profissionais da saúde, ou seja, pessoas com alta exposição ao vírus. 

 

AstraZeneca: Foi desenvolvida pela farmacêutica AstraZeneca em parceria com a universidade de 

Oxford. No Brasil, é produzida pela Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz). A tecnologia empregada é o uso 

do chamado vetor viral. O adenovírus, que infecta chimpanzés, é manipulado geneticamente para que 

seja inserido o gene da proteína “Spike” (proteína “S”) do Sars-CoV-2.  

 

Pfizer: O imunizante da farmacêutica Pfizer em parceria com o laboratório BioNTech se baseia na 

tecnologia de RNA mensageiro, ou mRNA. O RNA mensageiro sintético dá as instruções ao organismo 

para a produção de proteínas encontradas na superfície do novo coronavírus, que estimulam a resposta 

do sistema imune. 

 

Janssen: Do grupo Johnson & Johnson, a vacina do laboratório Janssen é aplicada em apenas uma dose, 

mas ainda não está disponível no Brasil. Assim como o imunizante da Astrazeneca, também se utiliza da 

tecnologia de vetor viral, baseado em um tipo específico de adenovírus que foi geneticamente 

modificado para não se replicar em humanos.  

Fonte: https://butantan.gov.br/covid/butantan-tira-duvida/tira-duvida-noticias/quais-sao-as-diferencas-

entre-as-vacinas-contra-covid-19-que-estao-sendo-aplicadas-no-brasil 
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